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Capítulo Um


     


    O barulho estridente do vidro a estilhaçar fez com que o coração de Eden Foley disparasse na direção da garganta como uma bala. Meus Deus! Será que alguém tinha colocado uma bomba no centro de Sidney? Com os batimentos do coração acelerados, Eden olhou pelo vidro maciço do restaurante. Do lado de fora, parada na calçada, uma mulher segurava um taco de beisebol. Um carro desportivo de luxo, estacionado na berma, tinha o para-brisas estilhaçado. Depois, a mulher começou a andar novamente, pronta para atacar o brilhante capô preto.


    Parecia usar um vestido de noite, que flutuava quando ela reuniu forças para desferir o próximo golpe. Como conhecedora de moda, Eden reconheceu que o clássico estampado florido estava na moda.


    Ao mesmo tempo que o taco acertou no capô, um homem alto, impressionante, correu, vindo das traseiras do carro. Sem esforço, arrancou a arma da mão da agressora. Depois, para bloquear e impedir os olhares curiosos, esticou o outro braço. Como na cena final de um filme de suspense, um carro da polícia travou ruidosamente. A sirene levou os nervos de Eden para um novo patamar. Dois polícias entraram em ação, quando a mulher do vestido florido se atirou para o chão, num choro soluçante.


    Suspirando de alívio, Eden deslizou na cadeira.


    Conhecia o sombrio e atraente proprietário daquele carro. Seria o seu acompanhante no almoço daquele dia. No passado, deixara-a bem impressionada. Durante quatro meses felizes, sentira-se viva nos braços de Devlin Stone. Embora a relação tivesse acabado mal, Eden não poderia negar que tinham partilhado algo especial, uma ligação que uma jovem cheia de expectativas tinha acreditado ser capaz de durar para sempre. Há seis semanas, a irmã de Eden tinha caído numa armadilha semelhante. Sabrina tinha começado a sair com o irmão mais novo de Devlin, o conhecido playboy Nathan Stone.


    Tal como Devlin se tinha desligado de Eden, quando o interesse por ela passara, o bad boy Nathan também dispensaria Sabrina quando estivesse farto dela. Tendo experimentado as delícias de um membro da família Stone, Eden sabia por experiência própria o quão difícil poderia ser encarar os fatos. Mesmo assim, Eden não podia, não iria ficar parada, à espera que o coração da irmã mais nova fosse dilacerado. A única solução mais provável seria apelar para o lado compassivo de Devlin, pedindo-lhe que conversasse com Nathan, como só um irmão mais velho pode fazer. Alguém tinha de pedir a Nathan para salvar Sabrina daquela situação difícil, antes que as emoções dela fossem mais fortes e a queda inevitável fosse mais dura. Depois do tormento em que a colocara, Devlin devia-lhe isso.


    Não que nutrisse algum tipo de sentimento por Devlin Stone. Sentada na cadeira, Eden dava uma olhadela ao cardápio com capa de couro, enquanto mantinha um olho na situação que se desenrolava lá fora. Com o casaco a esvoaçar e as mãos nos quadris, Devlin conversava com os polícias, com uma expressão sombria que o fazia parecer formidável ou sorrindo como se estivesse a contar as novidades a velhos amigos. Vinte minutos e duas limonadas depois, o carro da polícia afastou-se. Eden tinha acabado de digitar uma mensagem no seu tablete, quando o seu atraente ex-namorado entrou.


    Qualquer outra pessoa teria ficado alterada, mas Devlin aparentava estar calmo e controlado, quando parou diante da receção e percorreu o ambiente com um olhar atento. Após a indicação do chefe dos maîtres, Devlin caminhou por entre as mesas. Eden sentiu as paredes a fecharem-se à sua volta, até parar diante dela uma torre humana, em vários sentidos.


    Claramente, Devlin Stone era um perigo.


    – Eden, que bom ver-te.


    Embora o coração batesse descontroladamente, fez um esforço para esboçar um sorriso impassível.


    – Olá, Devlin.


    – Desculpa por te ter feito esperar – e puxou a cadeira. – Tive um problema.


    Problema era a palavra certa. Parecia que as mulheres ainda perdiam a cabeça por causa de Devlin Stone, literalmente. Um pequeno lado dela queria saber todos os detalhes pois, afinal, a curiosidade era universal. Mas seguiu o caminho mais seguro. Boas maneiras desinteressadas.


    – Aquilo parecia ser um problema e tanto. Estou surpreendida que a imprensa não tenha aparecido.


    Sorrindo, Devlin tirou o casaco. Bem, bem. Parecia que ele ainda tinha aversão aos paparazzi. Algo excêntrico, visto que o irmão parecia fazer tudo para chamar a atenção deles.


    – Se preferires marcar outra hora – disse ela. – Amanhã, talvez…


    – Francamente, depois daquele episódio, estou ansioso por relaxar ao lado de uma companhia agradável – esboçou um sorriso preguiçoso e o olhar escureceu. – Estou feliz por teres ligado.


    Sentiu os olhos a arregalarem-se e o estômago revirado. Será que ele não prestara atenção, quando lhe ligara no dia anterior? A reunião não era sobre eles. «Eles» estavam mortos e enterrados. Não haveria uma segunda vez. Nada de relembrar os velhos tempos. Podia ser sedutor o quanto quisesse, mas ela já não era aquela jovem ingénua e ansiosa. Não estava ali para namoriscar. Devlin relaxou, entrelaçou as enormes mãos bronzeadas sobre a mesa e inclinou-se para frente.


    – Sou todo teu.


    O sorriso dele era perverso.


    Que ironia.


    – Agradeço o teu tempo, Devlin. Esperava que pudéssemos conversar… – interrompendo-se, franziu a testa e tocou na bochecha. Estava a olhar fixamente para ela. – Tenho alguma coisa no rosto?


    – Nos lábios – esticou a mão, parou perto daquela boca digna de ser beijada e inclinou-se num ângulo agradável. – Posso?


    O rosto de Eden ardia. Pior, os seios e os mamilos queimavam. Queria dizer-lhe para manter as mãos quietas. Mas ele já se tinha inclinado… O polegar já estava a roçar a curva sensível dos seus lábios… Os dedos quentes já estavam a levantar-lhe o queixo. E, de repente, foi transportada para quele verão de conto de fadas, há muito tempo. Podia sentir as borboletas no estômago, como na primeira vez em que a boca experiente dele tinha provado a dela, na cama. Três anos perdidos, que se desvaneceram, se fundiram naquele momento…


    Depois, afastou a mão e ela abriu as pálpebras.


    – Gomo de limão – explicou, fazendo sinal com a cabeça, em direção à fatia em meia-lua no copo dela, antes de gesticular para que ela continuasse. – Estavas a dizer que…?


    Estava a dizer alguma coisa? Colocou dois dedos na cabeça, pois estava tonta. Sabrina. Nathan Stone. Coração partido. Ah, sim! Embora pigarreasse, a voz soou impressionantemente profunda.


    – Queria conversar contigo sobre a situação dos nossos irmãos.


    – Referes-te ao facto de estarem a namorar? – ruguinhas sensuais, não vincos, não covinhas, marcaram os cantos da boca dele. – Costumas vê-los juntos?


    – Nathan foi buscar Sabrina ao nosso prédio, algumas vezes, mas… Não, ainda não o levou para me conhecer.


    Sem dúvida, Sabrina estava preocupada com a reação da irmã mais velha. Sabia do caso infeliz dela com Devlin. Ouvira os discursos sobre ficar longe de tipos sem coração, estilo «ama-a e deixa-a», e os irmãos Stone eram um caso clássico de referência. Devlin riu-se e recostou-se na cadeira, como se recordar fosse, ao mesmo tempo, melancolia e diversão.


    – Segundo sei, estão desesperadamente apaixonados. Nunca vi Nate assim.


    – Só estão a sair há seis semanas – salientou.


    – Suponho que sim – concordou. – Durante quanto tempo saímos? Catorze, quinze semanas?


    Algo a queimou por dentro. Dezasseis semanas, dois dias e onze horas, se ele realmente queria saber. Tempo suficiente para Devlin abandonar o amor, em vez de se entregar a ele. Eden apertou as mãos e os nós dos dedos ficaram brancos, tal como as flores do arranjo que estava no centro da mesa.


    – Podemos, por favor, retomar o assunto? Estamos a falar da minha irmã, uma rapariga impressionável, a frequentar o último e importante ano da faculdade, que passa o tempo com um homem que é mais conhecido por frequentar festas em Míconos.


    – Uma festa – a voz dele indicava um tom de reprovação. – E isso foi há um ano.


    – Doze meses é muito tempo.


    – As pessoas amadurecem.


    – Nem todas – quando ele franziu o sobrolho, ela respirou fundo, pesadamente: – Não vim aqui para te insultar, Devlin.


    – Claro que não – o olhar dele revelava uma travessura genuína. – Eu esperava que fosses confessar que sentiste a minha falta.


    O coração quase parou e ela tossiu, soltando uma gargalhada amarga. Ele era incorrigível. Presunçoso. E assustadoramente perto do irresistível.


    – Vais ajudar-me ou não?


    Ele encolheu os ombros.


    – Não tenho a certeza se estou a entender o que queres.


    Ótimo. E então, falou dos mínimos detalhes.


    – Quero que converses com o teu irmão. Diz-lhe para se afastar e deixar Sabrina em paz. Ela é sensível Devlin, magoa-se facilmente. Se isto durar mais, vai ficar arrasada quando Nathan a abandonar.


    – Quem disse que ele vai fazer isso?


    Ficou inexpressiva, de novo.


    – Quantas almas ficaram com o coração destroçado, que ele amou e abandonou até agora?


    Devlin sustentou o olhar dela por um longo instante.


    – Na verdade, Nate teve algumas namoradas…


    – Mais do que algumas – murmurou.


    –… Mas estás a esquecer-te de uma coisa. O meu irmão é adulto e a tua irmã, presumo eu, é maior de idade.


    – Mal atingiu a maioridade.


    – Não podemos interferir na relação deles.


    – É fácil dizer. Não é alguém do teu sangue, que vai passar meses a chorar na almofada, todas as noites…


    Quando os olhos dele se acenderam de interesse, ela corou e apertou os lábios. Tinha falado demais. Sem desistir do objetivo que tinha em mente, salvar a irmã, para não sofrer a mesma dor que suportara às mãos de um Stone, Eden voltou a tentar.


    – Estou a pedir a tua ajuda.


    – Eles não são crianças, Eden. Não é da nossa conta. Não é da conta de ninguém, apenas da deles.


    Então, pronto. Devia saber que era inútil. Pior do que inútil. Devlin Stone vivia para duas coisas. A sua próxima aventura e a próxima sedução, nessa ordem, o que não deixava espaço para a compaixão que tinha esperado encontrar. Era assim tão estúpida para acreditar que seria capaz de conversar com ele? Pior, colocara-se numa posição vulnerável. Lágrimas de frustração fizeram arder os olhos de Eden.


    – Sinto muito por te fazer perder o teu tempo – levantou-se, sentindo as pernas bambas e pegou na mala calmamente. – Mas tenho a certeza de que sentirei mais ainda, por Sabrina.


    Devlin reconheceu e afastou imediatamente a ânsia dominadora de agarrar no braço de Eden e puxá-la. Ela tinha marcado um encontro. Ele estava ali para conversar. No entanto, ao fim de dez minutos, estava a ver a mulher mais deliciosamente enfurecida que já conhecera a afastar-se dele.


    De novo!


    Eden queria que ele se metesse na relação do irmão. Que dissesse a Nate o que deveria fazer ou não. Optara por ignorar o fato de que Nate e Sabrina eram adultos, suficientemente maduros para tomarem as próprias decisões, quer ela aprovasse, quer não. Ela gostava de ter o controlo. Estava muito atraente com aquele vestido creme e preto, com o queixo e um braço erguidos enquanto chamava um táxi. Um não parou, mas outro encostaria, logo de seguida. Em poucos minutos, ficaria fora da sua vida. De novo. Maldição, o que havia de especial naquela mulher? A sua figura excecional? A sua perspicácia? Os seus cabelos brilhantes, cor de mel? Sim, sim e sim. E algo mais. Algo que o consumia, todas as vezes que acordava e ficava pensativo na calada da noite. A necessidade de a domar? Não, o prémio não era a submissão. Nunca tivera o desejo de subjugar uma mulher, apenas de desfrutar. Mimá-la. Quando era mais jovem, o mundo parecia estar repleto de possibilidades tentadoras. A sua empresa de petróleo e gás tivera sucesso e conhecera Eden, uma mulher que possuía as sementes contraditórias da inocência natural e da tentação sombria… Uma combinação curiosa e, conforme viera a descobrir depois, viciante…


    No dia anterior, quando a secretária o avisara de que Eden Foley estava em linha, a mão ficara húmida no momento em que atendera. Aceitara o convite de Eden e passara uma noite de insónias, esperando. Quando saltara daquele táxi, há pouco, que Deus o ajudasse, tinha desejado esquivar-se do dever cívico e impedir que aquela estranha destruísse o carro de um pobre diabo. O carro do marido dela, segundo o polícia tinha dito.


    Ao sair, Devlin suspirou, enquanto os trovões soavam no céu. Viu Eden na calçada, com a coragem salientada pelos sensuais sapatos pretos de salto alto, acenando a outro táxi. Estava na hora de enfrentar os factos. A lembrança daquela mulher ainda o perturbava e isso estava longe de ser aceitável. Mas havia uma solução. Uma resposta simples para uma pergunta simples. Quando a possuísse, poderia levar aquele fantasma desconhecido para a cama e tirar Eden Foley da sua mente, para sempre. Parou ao lado dela e, com as mãos nos bolsos, examinou a fila de tráfego, enquanto uma brisa refrescante de um dia quente e húmido lhe passava pelo cabelo.


    – Está bem agitado, para um sábado.


    Retesou-se ao ouvir a voz dele, mas não o olhou nos olhos.


    – Menos agitado do que há pouco. Vejo que eles rebocaram o teu carro.


    – Estás a referir-te ao BMW? – e abanou a cabeça. – Um bom carro, mas não é meu.


    Ela soltou um suspiro de cansaço.


    – Devlin, eu vi a mulher a bater no capô, vi-te a dar a volta ao carro e a tirares o taco das mãos dela. Claro que era o teu carro.


    Parece que tudo indicava que assim fosse, mas…


    – Acontece que eu estava no lugar certo, à hora errada. Havia crianças na calçada. Alguém tinha de a deter. Nem me dei conta de que um carro da polícia estava a passar. Ter-me-ia poupado uma chatice.


    A expressão dela mudou, passando de desinteresse aborrecido para compreensão.


    – Não a conhecias?


    – Achas que tenho uma prima doida na família?


    – Não uma prima…


    – Ah, Eden, não. Pensaste que aquela mulher e eu tivemos um relacionamento?


    – Todas as peças pareciam encaixar – a confusão nos olhos dela aliviou. – Eu devia ter presumido outra explicação.


    Assim que essas palavras saíram, uma gota fria caiu no nariz dele, ao mesmo tempo que o cheiro a terra pairou no ar e a chuva atingiu o cimento rosado da calçada. Deu uma olhadela ao céu cinzento, encrespado. Um palpitar de coração e o céu desabou. Eden gritou, curvando-se, à medida que as gotas geladas, que pareciam agulhas, a bombardeavam. Pensando com rapidez, puxou-a para ele, colocou o casaco sobre a cabeça de ambos e correu em direção a um vão de escada não muito profundo, diante da fachada do prédio, apertado, mas o suficiente para os dois. Enquanto sacudia o casaco, ela deixou escapar um lamento pesaroso.


    – Estou ensopada!


    – Não é assim tão trágico. Vais secar.


    – Não antes de a roupa estar pronta para ir para o lixo. É uma mistura de lãs, da nova estação. Foi feita estritamente para lavagem a seco. Iria para a minha vitrina na segunda-feira de manhã. Centenas de dólares, além das encomendas perdidas.


    Devlin sabia que era dona de uma butique, na cidade. Segundo as informações que recebera das mulheres, nos recentes eventos e galas, a Temptations tinha construído uma boa reputação com os seus artigos elegantes. E aquele vestido era sensacional, encharcado ou não. Fino e muito sexy, muito diferente das calças de ganga que usava e que ele tinha adorado, quando se tinham conhecido. Ela tremia, abraçada a si mesma, e o braço dele levantou-se instintivamente para a aquecer.


    – Estás com frio.


    Recuou.


    – Fico trémula quando estou irritada.


    Relaxou e escondeu um sorriso. Mas lembrou-se. Ela também tremia, noutros momentos…


    – Quando te tornaste tão rabugenta?


    – Desde que o teu irmão começou a sair com a minha irmã. E antes de argumentares, sei que deixaste a tua posição sobre esse assunto bem clara. Eu preferia não o abordar outra vez.


    E estava certa. Não havia mais nada a discutir sobre aquele assunto. Nate podia cuidar dos seus assuntos. Entretanto, confinados como estavam, por causa da chuva, parecia ser o momento ideal para tocar naquele outro problema, há muito adiado.


    – Eden, porque não me ligaste?


    – Ontem, ligaste-me?


    Virou a cabeça para fitar aquele olhar de menina inocente.


    – Há três anos, não agora.


    Os olhos verdes dela ficaram apáticos e abanou a cabeça lentamente.


    – Não deveria ficar surpreendida com a tua relutância em aceitar as responsabilidades.


    – Então, agora, sou irresponsável?


    – Sei que isto vai parecer chocante – declarou, – mas nem todas as mulheres estão preparadas para ficar até ao fim do espetáculo.


    Ele afastou-se da parede.


    Certo. Agora, Devlin tinha pouco controlo. Pronunciou cada palavra cuidadosamente, para que ninguém ficasse confuso.


    – Estás a dizer que me abandonaste, antes que eu pudesse abandonar-te?


    – Foste-te embora para o Reino Unido, naquela última manhã, sem te despedires.


    Certo.


    – Estavas a dormir. Não queria acordar-te.


    – Não me ligaste quando aterraste. Apanhaste outro voo e embarcaste num navio que naufragou nas águas geladas do Mar do Norte.


    Chegara o momento.


    Quando ele e Eden se tinham conhecido, tinha viajado para uma empresa associada, para verificar as operações a oeste das ilhas Shetland. O navio, uma embarcação especializada no manuseio de âncoras, reboque e suprimento de plataformas, tinha sido encarregado de recuperar e recolocar âncoras de dezoito toneladas numa plataforma de perfuração. Durante uma manobra, a preparação para uma viragem brusca para estibordo, a fim de aumentar a estabilidade, fizera com que uma fila de guinchos caísse no convés e no ancoradouro. O rebocador fora obrigado a parar. Erro de cálculo, humano, técnico… A investigação sobre o acidente fora inconclusiva.


    Esfregou o canto do olho.


    – Olha, entendo que tenhas ficado preocupada. Falei contigo o mais rápido que pude.


    – Devlin, o acidente apareceu no noticiário! Não consegui encontrar ninguém que soubesse dizer alguma coisa. Fiquei morta de preocupação. E quando finalmente falei contigo, quase disseste que eu estava a exagerar. Nunca te escondes do perigo, do risco, da aventura – continuou. – Eu, por outro lado, sou grande fã de coisas tolas, como a segurança, a certeza, a previsibilidade. Foi bom enquanto durou, Devlin. Realmente bom. Mas, convenhamos… – os olhos verdes dela luziam e a voz era sumida. – Eu não era suficientemente empolgante para ti. Distanciámo-nos, mesmo antes de ires para a Escócia, naquele dia.


    A dor e o remorso nos olhos dela mantinham-se, antes de a resignação se abater sobre o rosto como uma máscara, mais uma vez. Ela suspirou e, como se estivessem a conversar sobre o clima, observou o céu.


    – Acho que a chuva está a passar.


    Abraçou-a, de encontro ao palpitante peito molhado.


    Não tão depressa.


    – Nós não acabámos.


    – Acabámos há três anos.


    Observou-a. Eden parecia conformada, mas via o modo como o peito dela subia e descia sob o vestido de marca, o modo como mordia o lábio, enquanto virava o rosto. Durante cinco dias por semana, sentava-se atrás de uma mesa e organizava equipas de especialistas, para lidarem com tarefas associadas a plataformas de petróleo. Então, qual era o problema de sair e ficar sozinho sempre que podia? Queria viver a vida, caramba, não queria ver o mundo a passar diante dos seus olhos. Porque é que Eden não conseguia entender isso? Sempre tinham estado tão sincronizados. Riam das mesmas coisas, apreciavam a mesma comida, gostavam do mesmo tipo de música. Eram explosivos na cama. E o facto de terem ficado distantes…


    Rangeu os dentes e reposicionou-se.


    Aquele episódio… Naquela manhã, quando estava sentada na bancada da cozinha dele, a usar a camisa de futebol americano dele, chinelos felpudos, cor-de-rosa, a folhear um catálogo de peças de joalharia. Olhara para cima, colocara uma madeixa de cabelo louro atrás da orelha e murmurara:


    – Amor, o que estás a fazer?


    Depois, exibiu um sorriso angelical, do estilo: «Queres levar-me de volta para a cama?». Se estivesse a ver colares ou brincos, pregadeiras, braceletes ou pulseiras no catálogo… Mas, alianças?


    De volta ao presente, à realidade, estremeceu, ao mesmo tempo que um telemóvel tocou. Eden pegou no telefone e, logo depois, o Blackberry dele tocou. Enquanto ouvia os recados, Eden leu uma mensagem e guardou o telemóvel, cuidadosamente. O olhar confuso dela deve ter combinado com o dele.


    – Era uma mensagem de Sabrina – murmurou. – Quer encontrar-se comigo.


    – A minha era de Nate. E disse a mesma coisa.


    Procurou o olhar dele.


    – Por acaso, ele quer encontrar-se contigo num hotel da cidade?


    Disse o nome do local e ele assentiu.


    – Nate disse que tinha notícias importantes para me dar.


    Empalideceu, visivelmente.


    – Achas que eles fizeram algo estúpido?


    – Como… Casar?


    – Ou engravidar.


    Segundo o historial da família, um casamento relâmpago parecia pouco provável. Casamento, certamente, não estava no topo das prioridades de Devlin. Entretanto, se Nate tinha trocado votos após seis breves semanas, o momento estava longe de ser trágico. Caso o doce se tornasse amargo, sempre havia o divórcio, uma opção que os pais dele deveriam ter considerado, antes de aceitar um compromisso e ter dois filhos. Mas, se Nate tinha engravidado a namorada, se Sabrina carregava o bebé dele, aquilo era algo sagrado. No que dizia respeito a deveres e responsabilidades, não havia um meio-termo quando havia uma criança envolvida. Um homem precisava de estar presente, para criar um ser do mesmo sangue. Nate respeitaria esse facto.


    Usando o casaco como guarda-chuva improvisado, mais uma vez, Devlin saiu precipitadamente para a chuva e pisou a calçada, a fim de parar um táxi que se deslocava devagar. Quando o carro encostou, pediu a Eden para entrar. Correu cuidadosamente na direção dele, salpicando água enquanto os saltos pisavam as poças. Contudo, quando abriu a porta do passageiro, ela hesitou, com o cabelo colado à cabeça, as pestanas pesadas com a chuva e aquele vestido a encolher diante dos olhos compreensivos dele.


    – Talvez seja melhor apanhar o próximo – ouviu-a a dizer, no meio do temporal.


    Agora que estavam fora daquele cubículo onde se abrigaram, não queria estar perto dele? Não confiava nele. Ou será que Eden não confiava em si mesma?


    – Tenho uma ideia melhor. Simplesmente, porque não acabamos com isto?


    Avançou, anulando o espaço que os separava, puxou-a contra o peito e, antes que o pudesse impedir, beijou-a profunda e apaixonadamente, sem um sinal de piedade. E, da forma mais enfática, obteve a resposta.


    Eden retesou-se, tremeu.


    Depois, retribuiu o beijo.
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